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H
á motivos de sobra para o co-
mando da União Europeia e 
o restante do mundo civili-
zado verem com muita cau-
tela a vitória do partido da 

ultradireitista Giorgia Meloni, o Irmãos 
de Itália, nas eleições realizadas no do-
mingo. Ainda que a futura primeira-
ministra, que foi formada na escola do 
fascismo, tenha moderado o tom nas 
últimas semanas de campanha e con-
trariado um de seus principais aliados, 
Matteo Salvini, e se posicionado con-
tra a Rússia na invasão à Ucrânia, sua 
gestão é uma incógnita. E, mais impor-
tante, não se sabe até que ponto ela es-
tá disposta a trabalhar por uma Europa 
dominada pela extrema-direita.

Não é de hoje que esse movimento ex-
tremista vem ganhando corpo na Euro-
pa. Deu as caras na França, na Alemanha, 
na Áustria e na Espanha. Alojou-se no co-
mando de países periféricos, como Hun-
gria e Polônia. Avançou sobre o governo da 
Suécia e já tem a terceira maior bancada 
no Parlamento de Portugal. Agora, dará as 
cartas na Itália, 100 anos depois de Benito 
Mussolini ascender ao poder por meio do 
movimento denominado a Marcha sobre 
Roma. Foi dali que nasceu o fascismo no 
qual vários países bebem na fonte e cujo 
lema é “Deus, pátria e família”.

Terceira maior economia da União Eu-
ropeia e uma das fundadoras da zona do 
Euro, a Itália não pode ser olhada com des-
caso. Muito pelo contrário. Como ressal-
tou o escritor Roberto Saviano, a ascensão 
da ultradireita italiana assusta por muitos 
motivos. O país sempre foi um tubo de en-
saio para aberrações que custaram caro ao 
mundo. Gerou Mussolini antes de Adolf 
Hitler. Foi o nascedouro do terror esquer-
dista com as Brigadas Vermelhas, onda 
que varreu a Europa nos anos de 1970. Pa-
riu Silvio Berlusconi e o Movimento 5 Es-
trelas, embriões de Donald Trump.

São muitas as justificativas apontadas 

por especialistas para explicar a vitória da 
extrema-direita na Itália e seu crescimento 
na União Europeia. O país a ser chefiado 
por Giorgia Meloni é o mais afetado pela 
imigração, alimentando a xenofobia e o ra-
cismo. O empobrecimento da população é 
claro, e os mais atingidos, homens da clas-
se média baixa, culpam os “estrangeiros 
invasores por seus martírios”. A Itália não 
cresce há décadas, carrega uma dívida pú-
blica imensa e enfrenta o inverno demo-
gráfico, ou seja, o envelhecimento da po-
pulação. Mais recentemente, deparou-se 
com uma elevada inflação, que atormen-
ta as famílias. Muitos desses problemas se 
replicam pela Europa.

A cúpula da União Europeia, que bus-
ca manter a região aberta à imigração e 
à integração e tenta evitar a implosão do 
modelo de bem-estar social construído 
no pós-guerra, acredita que tem instru-
mentos para evitar uma ruptura da Itá-
lia com o bloco. O país foi contemplado 
com um plano de socorro de 200 bilhões 
de euros (R$ 1,1 trilhão) e é beneficiado 
por um mecanismo que limita os juros 
que incidem sobre um endividamento 
que supera os 150% do PIB. Abrir mão 
disso significa empurrar a Itália para o 
abismo, o que não interessa a Meloni, 
pois resultaria na sua queda.

Nada disso, porém, garante que a extre-
ma-direita italiana se comportará dentro 
dos limites. Há um movimento coordena-
do por trás dessa radicalização, que levou, 
por exemplo, ao Brexit, a saída do Reino 
Unido da União Europeia. Esse processo 
de desestruturação da Europa interessa, 
sobretudo, a Vladimir Putin, o todo-pode-
roso da Rússia e amigo de primeira hora 
de dois dos principais aliados de Meloni, 
Salvini e Berlusconi. Para Bruxelas, onde 
está o comando da UE, a hora é de man-
ter os pés no chão e dar um voto de con-
fiança ao futuro governo da Itália. Mas é 
confiar desconfiando, pois a extrema-di-
reita não brinca em serviço.

Extrema-direita é 
ameaça à Europa

Zélia, a militante 
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Cantora, compositora e produtora. São 
várias as facetas da fluminense-brasilien-
se Zélia Duncan, como artista. Ela era uma 
adolescente, usava o nome que recebeu na 
pia batismal —  Zélia Cristina — e jogava 
basquete pela equipe do Colégio Marista 
quando, em 1981, iniciou a trajetória com 
um show na Sala Funarte.

Logo depois, começou a se apresentar em 
bares e restaurantes da cidade, como o No-
turno, na QI 9 do Lago Sul; e o Amigos, na 105 
Norte. Ainda naquela década, participou (ao 
lado de Cássia Eller) da montagem do musi-
cal Veja você Brasília, idealizado, dirigido e pro-
duzido por Oswaldo Montenegro; e fez rápida 
turnê a bordo do Projeto Pixinguinha.

Ela havia acumulado alguma experiên-
cia ao partir para o Rio de Janeiro, em bus-
ca de viabilizar a carreira. Inicialmente, 
gravou o LP Outra luz, pelo selo Eldora-
do, que não aconteceu. Entre 1991 e 1992, 
cumpriu temporada no Hotel Meridien, 
em Abu Dabi, no Oriente Médio.

No retorno ao Brasil, passou a cantar 
na Torre de Babel, casa noturna da Zona 
Sul carioca e chamou a atenção do presi-
dente da Warner. Pela gravadora lançou o 
CD intitulado Zélia Duncan — nome ar-
tístico que adotou a partir dali. Cathedral 
(versão de Cathedral Song, da alemã Tani-
ta Tikaran), uma das faixas do álbum que 
integrou a trilha sonora da novela A pró-
xima vítima, da TV Globo, a levou a ser 

descoberta pelo Brasil.
Quinze álbuns de estúdio, cinco grava-

dos ao vivo e seis DVDs reúnem, até agora, 
a obra da cantora. O trabalho mais recente 
é Pelespírito, de 2021. Num dos versos da 
letra, escrita no período da pandemia, da 
covid-19 diz: “Tô em casa, tô na causa/ Tô 
sem nada, longe de tudo/ E sem tirar os 
olhos do mundo”.

Percebe-se que, há algum tempo, Zé-
lia tem colocado sua visibilidade a serviço 
de diversas causas. Mais do que isso, ela se 
tornou uma militante política em defesa 
de índios, negros, mulheres e comunidade 
LGBTQIA+. Casada com a publicitária Flá-
via Soares (ex-mulher de Jô Soares), numa 
entrevista ao canal UOL, ela ressaltou: “O 
artista não tem obrigação de ser explicita-
mente político, mas a gente tem a obriga-
ção de saber que tudo o que fizer é políti-
co”. Em outro momento, afirmou: “Temos 
que lutar por um Brasil mais humano, mui-
to melhor do que este de antes da eleição”.

Em 19 de outubro, Zélia Duncan volta a 
Brasília, não para show, mas como partici-
pante do Diálogos contemporâneos, proje-
to promovido pela Associação e Amigos do 
Cinema e da Cultura (AACIC). Na palestra, 
às 19h, ela abordará o tema A afetividade 
na tradição musical e na literatura brasi-
leiras. O evento ocorrerá no auditório do 
Museu Nacional da República (Esplana-
da dos Ministérios), com entrada franca.
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Eleições 2022

Nunca será demais repe-
tir que os maiores responsá-
veis pelas escolhas dos po-
líticos que serão eleitos do-
mingo próximo são e serão 
os eleitores. Muitos eleitores 
não fazem questão de levar 
a sério o dever de votar, ou 
são dados ainda à compra e 
venda de votos, outro vexa-
me que marca nossa histó-
ria. Se é verdade o princípio 
que diz: “Aprende-se a votar, 
votando”, sejam bem-vin-
dos à eleição deste ano. Será 
um passo a mais em busca 
de um país de cidadãos dig-
nos e respeitáveis. Que o voto 
dos brasileiros, contribua pa-
ra uma sociedade brasileira 
cujas estruturas sociais pro-
movam o desenvolvimento 
integral da pessoa humana 
e o banimento da violência 
e da corrupção. Neste perío-
do eleitoral, é importante re-
cordar-se do apelo insistente 
pela paz, pelo diálogo e o res-
peito entre todos, jamais re-
correndo à violência. “Felizes 
os que promovem a paz, por-
que serão chamados filhos 
de Deus” (Mt 5,9). Se não vo-
tarmos com a consciência, 
coitados de nós! 

 » José Ribamar P. Filho,
Asa Norte 

Voto responsável

As eleições estão aí. Esta é a oportunidade de come-
çar a mudar o Brasil para melhor. Se perdermos, só da-
qui a quatro anos. É hora de listar os principais proble-
mas do país para nossa reflexão e decisão, a exemplo 
de: gestão pública incompetente e irresponsável em vá-
rias áreas; ausência de prioridade para desenvolvimen-
to do país; dirigente fraco que se rendeu ao Centrão e 
a seu orçamento secreto; insegurança jurídica, devido 
à facilidade de mudar leis, afastando investidores; fal-
ta de política consistente de industrialização, atração e 
produção de tecnologia; irresponsabilidade fiscal, que 
nos leva a pagar juros altos e nos tira capacidade de 
investir; baixa prioridade para educação de qualida-
de e profissionalizante, saúde pública, meio ambiente 
e transporte por trilhos; falta de recursos para ciência, 
tecnologia e infraestrutura; excesso de impostos indi-
retos que penalizam quem ganha pouco; imposto de 
renda regressivo: alto para quem ganha menos e baixo 
para quem ganha mais; excesso de burocracia, privilé-
gios e mordomias. São questões que impedem o cresci-
mento e a geração de empregos, perpetuam nossa ver-
gonhosa desigualdade e afligem nossa população. Ca-
da um pode refazer a lista, como achar melhor, e de-
pois ver qual candidato teria compromisso em solucio-
nar os problemas e se ele teria, de fato, condições de 
lutar para isso, com propostas, projetos, equipe quali-
ficada e experiência. Com nosso voto criamos a situa-
ção que nos aflige hoje. Com nosso voto, podemos mu-
dar isso, com maturidade e consciência. Está claro que 

precisamos votar melhor, 
sem ilusões de mudar tudo 
de uma só vez, como num 
passe de mágica. Não exis-
te mágica e eleição não é jo-
go de azar, é coisa séria. A si-
tuação está difícil, mas, infe-
lizmente, nada está tão ruim 
que não possa piorar. Cabe a 
cada um de nós impedir que 
isso ocorra.

 » Ricardo Pires,

Asa Sul

Perplexidade

Pode ser um intelectual 
ou não, mas deve-se servir 
à verdade, mesmo, ao custo 
da harmonia social. É de fi-
car estupefato, perplexo, de 
não acreditar no artigo sobre 
Lula, publicado no CB (25/9) 
de autoria do ex-governador 
do DF, à época eleito pelo PT, 
e ex-senador também pelo 
PT, hoje no Cidadania, além 
disso, é bom lembrar, foi mi-
nistro da Educação de Lula, 
e demitido por telefone. O 
Sr. Cristovam Buarque teve a 
petulância em afirmar que o 
Lula é um líder aglutinador 
de vários segmentos da so-
ciedade. Sim, com certeza, 
um aglutinador de empresá-
rios que propiciaram propi-

nas para si próprio, ao seu partido e a outros agentes pú-
blicos. Perdoe-me professor, compromisso com o social. 
O PT deixou 14 milhões de desempregados. Sua indica-
ção que o Brasil precisa eleger Lula, com meus respeitos, 
sua biografia como educador. Tudo isso é o viés da sua 
falácia, simulador da veracidade, o sofismado. Todo esse 
perfil moldado e repaginado pelo staff da vênus platina-
da e com o aval da mídia impressa parceira. Senhor Cris-
tovam e seu candidato subestimam, com incrível desfa-
çatez, a memória e a inteligência do povo brasileiro. Luiz 
Inácio Lula da Silva e o PT enfrentarão o juízo popular. 
Que Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Como entender?

O nobre professor Cristovam Buarque não apren-
de mesmo. Quando era Ministro da Educação foi de-
mitido via telefônica por Lula,  quando se encontrava 
brilhando em Lisboa. O presidente não  esperou nem 
que o seu ministro voltasse para casa. Foi uma demis-
são deselegante, creio que sem precedente na histó-
ria pátria. Com isso impediu que Cristovam realizasse 
a gestão sempre sonhada pelo mestre pernambucano. 
E depois de tudo isso,  e dos execráveis governos petis-
tas, especialmente na educação, vem o senhor Cristo-
vam apoiar a candidatura de Lula? Vai entender a con-
dição humana!

 » Joares Antônio Caovilla

Asa Norte 

Foguete Soyuz decola para 
estação espacial com dois 
russos e um americano a 

bordo. Efeitos da guerra ainda 
não chegaram ao espaço
José Matias-Pereira — Lago Sul

Bolsonaro deu outra “fraquejada” 
ou foi mudança de estilo a sua 
fala mansa durante o debate 
com os adversários na CNN?
Joaquim Gomes Silveira — Taguatinga

Lula vai lançar um “maniFESTA” 
à nação no próximo domingo. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

No lugar do padre Kelmon, 
o SBT deveria ter escalado a 

Vovó Mafalda para fazer dupla 
com o Bozo no debate.
Francicarlos Diniz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


